
  

 

Jovens do Centro de 

Inclusão Produtiva 

(CIP) – Pernambuco 

no Batente, da Vila 

da Imbiribeira e Ilha 

de Deus, realizaram, 

no Centro Social Ur-

bano Afrânio Godoy, 

localizado na Imbiri-

beira, a Mostra Pro-

dutiva dos cursos 

profissionalizantes. 

As atividades foram 

coordenadas pela 

Gerência de Proteção 

Social Básica, da Se-

cretaria Estadual de 

Desenvolvimento So-

cial e Direitos Huma-

nos.  

O Centro de Inclusão 

Produtiva, que está 

ligado ao Programa 

Pernambuco no Ba-

tente, promove ações 

que possibilitam a 

inserção de indiví-

duos no mercado de 

trabalho, atendendo 

500 pessoas no CSU, 

divididas em dois 

turnos, tarde e noite, 

oferecendo cursos 

de corte costura, 

bordado industrial, 

serigrafia, encana-

dor, customização e 

artesanato, eletricis-

ta, comunicação – 

áudio, vídeo e foto-

grafia, culinária regi-

onal e comunitária e 

beleza e estética. O 

evento culminou com 

uma exposição dos 

trabalhos confeccio-

nados durante os 

cursos. 

Segundo Laura Go-

mes, que visitou to-

dos os stands, assis-

tiu ao desfile das 

vestimentas confec-

cionadas pelas alunas 

do curso de corte e 

costura e ao vídeo 

Caiçara produzido 

pelos alunos da curso 

comunicação – áudio, 

vídeo e fotografia, a 

iniciativa tem a pro-

posta de valorizar o 

aprendizado adquiri-

do pelos jovens. “Não 

basta só oferecer o 

curso. É preciso in-

centivar o que está 

sendo produzido. 

Aqui eles estão tendo 

a oportunidade de 

mostrar artigos con-

feccionados através 

do que aprenderam. 

Esse é o propósito do 

PE no Batente, fazer 

com que as pessoas 

gerem renda própria 

para no futuro não 

depender de progra-

mas de governo”, 

declarou. 
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Representando Laura Gomes, se-

cretária estadual de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos, 

Ana Célia Farias, secretária exe-

cutiva de Desenvolvimento e As-

sistência Social, abriu no último 

dia 04, o Encontro Estadual dos 

secretários municipais de Assis-

tência Social, coordenado por 

Paula Vanusa Tavares, gerente de 

Planejamento, Projetos e Capaci-

tação. O evento aconteceu no 

auditório do Hotel Onda Mar, 

localizado em Boa Viagem.  

No encontro foi debatido, entre 

os gestores municipais da assis-

tência social, os temas Gestão 

Municipal e Direitos Humanos; 

Pacto de Aprimoramento do SU-

AS; Vigilância Socioassistencial; 

e Planejamento e Fonte de Finan-

ciamento na Assistência Social. 

Na oportunidade, Ana Célia fez 

uma prestação de contas das ações 

realizadas pela secretária Laura 

Gomes, lembrando as conquistas. A 

primeira delas foi o repasse finan-

ceiro direto para as prefeituras; o 

Fundo à Fundo, o que facilitou a exe-

cução das ações; a ampliação das 

Cozinhas Comunitárias; o aprimora-

mento dos serviços oferecidos nas 

unidades do Programa Atitude; os 

Centros de Inclusão Produtiva, que 

passaram de 41 para 51; a criação de 

mais duas modalidades dentro do 

Programa Todos com a Nota – Módu-

lo Solidário, onde uma atende insti-

tuições localizados nos municípios 

que tiveram estiagem prolongada e a 

outra beneficia instituições privadas 

e ONGs que trabalham com usuários 

de drogas. Outra novidade foi a mu-

dança do Programa Vida Nova, que 

rege agora com modalidades dife-

renciadas dentro dos Centros da 

Juventude. Também em pleno fun-

cionamento estão os 13 CREAS Regi-

onais.  

Na ocasião houve também apresen-

tação do coral formado por crianças 

do Lar Ceci Costa, entidade que é 

atendida pelo Programa Todos com a 

Nota — Módulo Solidário, que emo-

cionou os presentes com canções 

natalinas. 

Estiveram presentes a chefe de 

Gabinete, Niedja Guimarães; o se-

cretário executivo de Justiça e Di-

reitos Humanos, Paulo Moraes; o 

gerente do Sistema Único de Assis-

tência Social, Joelson Rodrigues; 

além dos gerentes de Proteção Soci-

al Especial de Alta e Média Comple-

xidade, de Monitoramento e Avalia-

ção, Rafael West, Lioniza Santos e 

Ingrid Vier, respectivamente; e a 

superintendente das Ações de Segu-

rança Alimentar e Nutricional, Mari-

ana Suassuna.     

Secretários Municipais reúnem para debater a  

Assistência Social  
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Programa Atitude apresentado para moradores de Surubim 
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Encontro do Planesan discute lei regulamentando alimentos 

nas escolas  

Laura Gomes, secretária estadual de 

Desenvolvimento Social e Direitos 

Humanos e presidente da Câmara 

Intersetorial de Segurança Alimen-

tar e Nutricional (Caisan) de Per-

nambuco, reuniu-se, com represen-

tantes de 13 secretarias para discu-

tir sobre o monitoramento do Plano 

Estadual de Segurança Alimentar e 

Nutricional (Planesan). O encontro, 

ocorreu na Secretaria de Planeja-

mento e Gestão (SEPLAG). 

Mais dois pontos foram destaque na 

reunião. O primeiro foi a necessida-

de de criar uma lei que  regulamente 

a comercialização de alimentos nas 

escolas públicas e privadas, visto que 

a maior parte desses alimentos têm 

elevados teores de gorduras, açúca-

res e sódio, o que contribui para a 

epidemia de obesidade infantil. Já o 

segundo ponto discutido foi o Proje-

to de Educação Alimentar e Nutri-

cional - Proupe. Esse projeto tem 

por finalidade ampliar o conhecimen-

to e desenvolvimento de atitudes e 

comportamentos de estudantes bol-

sistas do Proupe e da educação in-

fantil e básica de escolas públicas, 

no âmbito da educação alimentar e 

nutricional. 

Já o sistema de monitoramento tem 

por objetivo analisar as diretrizes 

inseridas no Planesan, que são sete. 

Com ele poderá ser diagnosticado 

alguns aspectos como, qual a região 

está tendo eficácia nas ações de 

segurança alimentar e nutricional, 

onde pode ser melhorado, ou ainda, 

qual a necessidade da localidade 

para que seja implantada novas a-

ções. 

Segundo Laura, o monitoramento 

servirá para melhorar os serviços 

prestados à população no que diz 

respeito a segurança alimentar e 

nutricional. “A previsão da implanta-

ção do sistema de monitoramento, é 

para janeiro de 2014, o qual será 

aplicado quatro vezes ao ano”.  

Anunciando que os usuários de 

CRACK e outras drogas, do município 

de Surubim, Agreste do Estado, 

serão atendidos na cidade de Carpi-

na, Laura Gomes, secretária estadu-

al de Desenvolvimento Social e Di-

reitos Humanos (SEDSDH) apresen-

tou o Programa Atitude, na última 

sexta-feira (29), na Escola Técnica 

Antônio Arruda de Farias. 

Em sua apresentação, Laura, falou 

que o Programa Atitude faz parte do 

eixo de prevenção ao uso de drogas 

do Pacto Pela Vida e que o mesmo 

passou a ser considerado a principal 

ferramenta do poder público esta-

dual no enfrentamento/atendimento 

a problemática dos usuários que fre-

guentam o programa e seus agravan-

tes. Atualmente, o serviço beneficia 

usuários de crack e outras drogas 

nas cidades de Recife, Jaboatão dos 

Guararapes, Cabo de Santo Agosti-

nho, na Região Metropolitana, Carua-

ru, no Agreste, e Floresta, no Ser-

tão do Estado. 

Atendendo um público, prioritaria-

mente, dependente de crack, o ser-

viço do Atitude já é referência para 

o país. Na explanação de Laura Go-

mes, ela fez uma prestação de con-

tas, onde informou que em 2011, a 

SEDSDH investiu mais de R$ 5 mi-

lhões em ações de enfrentamento às 

drogas. Em 2012, a secretaria tripli-

cou o valor dos recursos que foram 

investidos no ano anterior. Já em 

2013, o serviço foi ampliado e o in-

vestimento superou a casa dos R$ 15 

milhões, possibilitando, inclusive, a 

interface permanente com outras 

políticas públicas, como a saúde, 

educação, e o esporte. 



Por sugestão da Se-

cretaria de Direitos 

Humanos da Presi-

dência da República, 

da Organização das 

Nações Unidas e do 

Conselho Nacional 

da Criança e do A-

dolescente, o Fórum 

Metropolitano de 

População em Situa-

ção de Rua, coorde-

nado pela Secretari-

a Estadual de De-

senvolvimento Social 

e Direitos Humanos 

(SEDSDH), realizou 

o primeiro encontro 

Norte/Nordeste de 

Crianças e Adoles-

centes em Situação 

de Rua. 

O Fórum, que foi 

criado em 2011, ofe-

rece serviços da 

assistência social e 

saúde. Ele é compos-

to por representan-

tes de seis municí-

pios prioritários 

(Recife, Olinda, Ca-

maragibe, Paulista, 

Jaboatão dos Gua-

rarapes e Cabo de 

Santo Agostinho), 

pela sociedade civil 

e por organizações 

não governamentais, 

entre elas está a 

Pastoral do Povo de 

Rua; O Pequeno Na-

zareno e o Movimen-

to Ruas e Praças.  

A iniciativa, que 

aconteceu na Praça 

da Rua da Aurora, 

em Recife, teve o 

objetivo de promo-

ver aos  moradores 

de rua, oficinas, 

onde eles puderam 

tirar dúvidas e ex-

pressar as necessi-

dades desse público 

específico. Foram 

criados três grupos: 

Criança e Adoles-

cente em Situação 

de Rua; Criança e 

Adolescente em 

Acolhimento Insti-

tucional e Educado-

res que trabalham 

com população de 

rua. Ao final, cada 

um dos grupos ele-

geram seus repre-

sentantes para a-

presentar, em audi-

ência pública, à Co-

missão de Cidadania 

da Assembleia Le-

gislativa de Pernam-

buco, alternativas 

para uma melhor 

qualidade de vida. 
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População de Rua recebe serviços da  

assistência social e saúde 
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Segundo Laura Gomes, secretária da 

SEDSDH, que acompanhou as ações, 

esse momento mostra a preocupação 

do Governo do Estado em oferecer 

serviços e atendimento em prol dos 

moradores de rua. “Trabalhamos 

sempre com a proposta de ajudar e 

solucionar problemas das pessoas 

que encontram-se em vulnerabilida-

de social e risco. Essa ação é uma 

das maneiras que encontramos para 

aproximar cada vez mais esse públi-

co da nossa equipe técnica, que tem 

um trabalho específico para esta 

população”, declarou. 

Já Lioniza Santos, gerente de Pro-

teção Social de Média Complexidade 

da SEDSDH, o encontro de Crianças 

e Adolescente em Situação de Rua, 

irá ocorrer em todos os estados 

brasileiros. “A proposta do governo 

federal é fortalecer os serviços 

prestados a população de rua. Nós 

como governo do estado, temos o 

dever de prestar esse atendimento 

e proporcionar a essas pessoas al-

ternativas para que saiam da situa-

ção em que se encontram”, afirmou. 

Além das oficinas o encontro pro-

porcionou, para cerca de 200 pesso-

as, vacinação; teste de glicose; afe-

rição de pressão e testagem de tu-

berculose. Na ocasião, também foi 

oferecido café da manhã e almoço. 

 

Bairro de Santo Amaro é contemplado com ações para  

moradores de rua 

 



SEAD faz blitz para fiscalizar acessibilidade em hotéis  
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 Periodicidade: Semanal 

Numa ação conjunta entre a Secre-

taria Estadual de Desenvolvimento 

Social e Direitos Humanos - SEDS-

DH, por meio da Superintendência 

de Apoio à Pessoa com Deficiência – 

SEAD, e o Conselho Estadual de De-

fesa dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência – CONED, foi realizado 

no dia 3 de Dezembro, Dia Interna-

cional das Pessoas com Deficiência, 

visita inspeção em quatro hotéis de 

grande porte da Zona Sul do Recife. 

Duas equipes formadas por servido-

res do estado, conselheiros e volun-

tários, cada uma contando com uma 

pessoa cega, surda e outra com defi-

ciência física/motora, realizaram 

análise da estrutura e da comunica-

ção, com aplicação de questionários 

de vistoria e de acessibilidade em 

equipamento hoteleiro. 

Segundo Rose Maria Santos, supe-

rintendente da SEAD, os hotéis a-

presentaram excelente receptivida-

de ao tema, boa acessibilidade atitu-

dinal por parte das equipes de re-

cepção e serviço de quarto. Nos a-

partamentos adaptados, foi encon-

trado razoável estrutura de sanitá-

rios e dormitórios, mas o número de 

unidades adaptadas ainda é muito 

baixo. Foi registrado também poucas 

vagas de estacionamento reservadas 

para pessoas com deficiência,  au-

sência de sinalização tátil no piso e 

sinalização sonora, com anúncio ver-

bal a cada parada de pavimento em 

elevadores para orientar pessoa 

cega. Também foi notada a falta de 

sinalização luminosa em saídas de 

emergência para pessoas surdas. 

Nenhum profissional da recepção 

dos hotéis mostrou conhecimento 

em LIBRAS – Linguagem Brasileira 

de Sinais. 

Para a superintendente, o que cha-

mou atenção, foi a necessidade de 

hóspedes surdos realizarem a reser-

va com três meses de antecedência,  

informando a deficiência, para que 

um intérprete seja providenciado, 

ficando as despesas por conta do 

deficiente auditivo. “Informamos de 

imediato, que o procedimento e co-

brança são indevidos, devendo ser 

suspensos”. 

Todos os hotéis vistoriados mostra-

ram-se interessados em participar 

de capacitações nas áreas de direi-

tos humanos, política pública para 

pessoas com deficiência, sobre mar-

cos legais e normas  de acessibilida-

de, e ainda, cooperar providenciando 

os ajustes que forem necessários, 

aguardando relatório da Blitz Educa-

tiva de Acessibilidade, para encami-

nhar plano de ação . 
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